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DESTAQUE JORNAL 

Começar foi antes uma ousadia. Em todos os sentidos. Mas pri· 
melro foi uma brincadeira. A sério, é querer fazer e fazer sem 
qualquer facilidade. 
Começou assim e agora, aqui estamos. Apresentados. E a ousadia 
vai continuar. Porque temos propostas para apresentar, porque 
queremos o futuro agora. 
Destaque pretende ser um espaço catallzador de energias. Sobre­
tudo daquelas energias geradoras de curiosidade e surpresa, de 
entusiasmo e iniciativa, de alegria. 
Este jornal que agora surge quer mais. Quer estabelecer uma cor­
rente verdadeiramente dinâmica entre quem o faz e quem o lê 
(usa). Fazer circular e renovar Interesses. Descobrir escolhas e 
tendências. Tentar. Não se trata de criar um espaço de evasão 
mas antes, de invasão. E será um espaço tão amplo quanto o qui­
serem, exlglrem. Todos. 
Pensámos este jornal para algumas pessoas e para alguns aconte· 
cimentos. Limitado portanto. Mas as margens não lhe foram im· 
postas, foram escolhidas. 
Queremos que Destaque seja um jornal de pessoas, por isso ele 
viverá de entrevistas. Queremos que seja de acontecimentos, e 
por Isso, terá os textos necessários, e na proporção do seu inte· 
resse. 

Nós queremos que gostem de o ler, mas também queremos que 
gostem de o ver. Por isso apostámos forte numa grande exigência 
gráfica. Queremos mesmo inovar. Até em termos da publicidade 
pretendemos abrir algumas portas. Gostarlamos que cada anúncio 
fosse uma "obra" nova. Mas nem sempre, neste domínio, sere· 
mos correspondidos ou até compreendidos. A publicidade é mui· 
tas vezes assunto complicado, porque troca, em grande parte dos 
casos, meramente comercial. Não deixaremos no entanto, de exl· 
glr. E exigiremos mais porque temos a noção real da importância 
que os anúncios representam, para podermos continuar. 
Destaque é ainda diferente porque a sua venda é feita em locais 
escolhidos. Tentaremos que ele se encontre nos sitios frequenta· 
dos pelo público que nos interessa conquistar. 
A presente edição nem sempre corresponderá a estas propostas, 
pressupostos e exigências. Mas é o primeiro número, a tentativa 
Inicial. E não foi fácil em nenhum sentido. 
Como é o primeiro jornal é pequeno. Em tiragem e em número de 
páginas. Vamos aumentá-lo já em Dezembro. 
Dizemos isto assim. 
É que, acreditamos em tudo o que queremos, em tudo o que o 
Destaque é, e no que virá a ser. Já agora ... 
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Nuno Miguel Marvão Vieira de Almeida. Pianista. 
Nasceu em Lisboa. 23 anos (Peixes I Gémeos). Solteiro. 
Olhos e cabelos castanhos. 1,75 m de altura. 
Depois de terminado o curso superior de plano 
do Conservatório Nacional começaram os concertos. Teatro 
Municipal de S. Luiz, Radiodifusão Portuguesa. RTP, 
Casa da Comédia, Roller Bar, Frágil , Fundação Calouste 
Gulbenkian e Anglo Portuguese Society (Londres). 
Pr0jectos: estudar piano em Viena e chegar à direcção 
de orquestra. 
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HELENA ALMEIDA 

- Três coisas que quer fazer e nunca fez. 
- Não sei... De uma forma geral tudo o que quero fazer tenho feito. 
- O que é um dia normal? 
- É um dia em que trabalho, ando a pé e durmo bem. 
- Acredita no talento ou na sorte? 
- Nas duas. Talvez mais no talento. E na sorte. no senlido da oportu-

nidade, portanto vai dar ao talento. 
- Qual é a sua filosofia de vida? 
- Que coisa horrível! 1 ! Não me pergunte isso! 
- Quanto tempo trabalha por dia e qual é a sua hora preferida? 
- O dia todo menos à noite. Meio-dia. 
- O que é a decadência? 
-A falta de curiosidade. O não querer fazer experiências novas. 
- Tem um lema? 
-Não tenho. 
- Um vicio? 
-O cigarro. 
- Precisa de falar do trabalho que está a fazer? 
- Não. Só com o Artur porque ele é que fotografa. Só consigo fala r 

depois dele estar feito. 
- Defina prazer. 
- É o cheiro, o sabor, os sentidos 
- O que é que colecciona? 
- Nada. É verdade ... , só agora é que dei por isso! 
- Acredita em profetas? 
-Não. 
- FÉ, ESPERANÇA e CARIDADE. 
- Não gosto de nenhuma delas! 
- Diga uma situaçlio incómoda. 
- Quando me pedem uma explicação estúpida sobre o trabalho. o que 

me obriga a dar uma resposta menos simpática para a pessoa 
perceber e parar de vez. 

- Qual é o seu prato preferido? 
- Tantos! Eu gosto de comer! Talvez tudo o que leve coentros. 
- O animal que mais a fascina. 
-0 cão. 
- Uma cor, um som, um Pais. 
- Verde, violoncelo, China. 

- Como viveu os anos 60? 
- Estive com uma bolsa em Paris, acabei o curso e fiz a 1. • exposição 

(Lisboa). Foi uma década muito decisiva. Tive os meus filhos. 
- Livros, Música, Pintura. Três nomes. 
- THOMAS MANN, BEETHOVEN, DUCHAMP. 
- O que faz para se descontrair? 
- Ando a pé, ou ponho música ou converso. 
- Acredita nos astros? 
-Não. 
- Como ocupa as noites de insónia? 
-Não tenho. 
- Tem um /dolo? 
- Não. 
- Sabe cantar o Hino Nacional? 
-Sei. 
- Que drogas toma? 
- Nenhumas. Ah! sim, café, tabaco. 
- Diga uma palavra mágica. 
- Férias. 
- É supersticiosa? 
-Não. 
- Qual é o objecto que lhe é essencial? 
- São vários. Eu sou um pouco complicada. O estirador, canetas, todo 

o material que tenho no atelier. A minha roupa. A minha casa. 
- O que faria com o tronco de uma árvore? 
- Deixava-o estar. Ele é tão bonito! Nem lhe mexia. 
- Qual é o seu ad;ectivo preferido? 
-Bom. 
- O que é que a faz ficar zangada? 
- Injustiças. 
- Tem medo de envelhecer? 
- Não. Tenho medo é de adoecer. 

Helena Almeida, 47 anos, pintora. Pro/ectos: Dia 25 de Novembro, 
exposição na Fundaçlio Calouste Gulbenkian (Lisboa). 



MARIA MANUELA GONÇALVES 

(ou a moda fora dos figurinos) 

São verdadeiramente formais os primeiros momentos da conversa. 
Perguntas e respostas como chaves apanhadas no caminho. 
Dizer para conhecer. Maria Manuela Gonçalves, 36 anos. Nasceu 
em Bragança. Recordar a infãncia feliz, os anos passados no liceu. 
As bonecas e "gostar de mexer nos trapos" Foi sempre assim e de 
tal forma que "nunca escolhi a roupa pelos figurinos". Mas 
nada se adivinhava então. 
Chega o tempo da cidade-capital. Lisboa das Belas Artes. 
O curso de pintura o passeio do Chiado os encontros na 
leitaria. Leitaria com saudades recentes. Muitas. 
Um pouco de repente acontece a bolsa para Londres: " fashion de· 
slgn". Decisivo. Um ano que marca. 
Agora - outro-tempo - estamos na Loja Branca, no princípio do 
Outono, no começo da conversa. 
Diluem-se os primeiros desenhos da memória porque são mais for­
tes aqui os traços das palavras. Tomo apontamentos e no meio 
dos papéis perde-se o modelo, o vestido que a Maria Manuela es­
teve a desenhar. Exclusivamente. 

CL: E como foi em Londres? 
MMG: Em Londres foi a escola. muito boa. Não se tratou apenas de 
aprender uma técnica. e isso foi muito importante, mas de estar em 
contacto com processos verdadeiramente criativos. Aprender a fazer 
moda de uma forma sistematizada teve para mim grande importância. 
Foi uma experiência conseguida para uma pessoa como eu que só ti· 
nha gosto pela roupa. Como era preciso saber a técnica. aconteceu 
Depois em Lisboa dei os primeiros passos na profissão. Posso dizer 
que foram experiências de trabalhos com valor mas sem grandes re­
sultados práticos. Isto é, não consegui definir nada nessa altura. 

CL: E o que é que se seguiu? 
MMG: Foi um pouco o acaso. Na Romeira apareceu uma loja pequeni· 
na. Decidi ficar com ela. O resto foi fácil. Isto era Dezembro de 1976. 
Começou assim a minha primeira loja, chamava-se Carmim. Nessa al­
tura trabalhava em conjunto com o meu Irmão (Carlos Gonçalves) e ra­
ziamos tudo. Como era muito difícil conseguir quem executasse os mo­
delos nós os dois tratávamos de tudo. Além do desenho dos modelos. 
tivemos ocasiões em que foi necessário tratar de tudo. Além do dese­
nho dos modelos. talhávamos e cosíamos ã máquina. Passávamos noi· 
1es inteiras assim. Depois de tudo pronto entrava na loja. 
TA (Intervenção da Teresa Rodo que assiste à entrevista) 
Loja? Aquilo lá na Romeira não era sequer uma lo1a. era uma espécie 
de armàrio Mas venderam tudo de um momento para o outro. ludo 
Foi de tal maneira que tiveram de fechar Era o Natal e depois a lo1a 
só voltou a abrir em Fevereiro. 

CL: Em 1979 abriu aqui a Loja Branca. Reflexo do sucesso. Agora 
mais planeado, talvez com mais espaço... Hoje é considerado um 
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por Conceição Lobo 

espaço da moda elegante. De ontem para hoje como definiria o 
termo elegãncia? 
MMG; Posso defini-lo como um saber estar que se reflecte em qual· 
quer situação do dia-a-dia que se vive Relacionado com a moda penso 
que o termo e o conceito são demasiado restritivos e direi portanto e 
subjectivamente que " elegância" se concretiza na unidade conseguida 
entre o que se é e o que se veste. 

CL: Vestir-se todos os dias é um gesto comum. Assume outra lm· 
portAncia se escolhido ou condicionado. Condicionado pela moda, 
naturalmente. E o que é que condiciona, na sua opinião, essa es­
colha? 
MMG: São diversos factores. mas sobretudo os de ordem económica. 
os sociológicos e os estéticos. 

CL: Esses condicionantes funcionam sobretudo para quem compra 
(usa) a moda. Muito menos para quem a faz. J/J agora gostaria de 
saber de si, como interventora na moda, o que pensa da roupa 
unisexo? 
MMG: Penso que a roupa unisexo não terá tendência para acabar. pe­
lo menos tão depressa. Naturalmente que continua a haver diferenças 
marcantes entre a roupa masculina e a feminina. Mas trata-se daquele 
vestuário que pode ser usado indistintamente. Eu também laço peças 
dessa roupa. Na verdade a roupa masculina não me atrai. É menos 
crlaliva. Mas às vezes laço peças para um ou outro homem - só para 
os amigos - e isso dá-me prazer. No entanto a maior parte dos ho­
mens não usaria essas peças. E não usaria porque estão fora dos pa­
drões habituais. Mas voltando ao princípio. a roupa que eu chamo co­
mum. a do dia-a-dia, continuarà a ser unisexo. 

CL: Voltando aos condicionantes. Acha que h/J factores que condl· 
clonam a moda, ela mesma? 
MMG: Bom, a moda deveria ser um acto criativo tendo como objechvo 
a educação do gosto. Se há lactores que a determinam eles são de 
ordem vária, mas prioritariamente os que já referi para quem usa a 
moda. 

CL: No seu trabalho, gosta de o fazer sozinha ou pretere trabalhar 
em equipa? 
MMG: Sozinha. Gosto de ter tudo nas mãos. O desenho, o tecido. tudo 
do principio ao fim. Tudo menos vender. porque não gosto de vender 

CL: Da ideia sai o desenho, dele o modelo e por ai adiante. Hfl 
provavelmente uma disciplina própria? 
MMG. Não tenho nenhuma disciplina em especial nem horas marcadas 
para trabalhar. As melhores ideias chegam de uma forma geral quando 
estou de férias o que acontece normalmente antes das duas colecções 
anuais Nessa altura é tudo mais claro. Mas todos os dias de uma for· 
ma ou de outra trabalho nas minhas ideias. seja a lazer desenhos ou 
a procurar tecidos ou simplesmente preocupando-me com os pormeno­
res da execução. 



CL: E em que medida é que há improviso na criação? 
MMG: Penso que não há improviso (como expressão pura) na criação. 
Admito a existência de improviso na criação se fôr de tal maneira ela­
borado que na sua forma última seja completamente consistente, isto, 
é acabado. 
Pode na verdade surgir um traço imprevisto, mas ele não é significati­
vo. Depois acaba por ser de tal forma trabalhado que não assume a 
importância fora da obra total. Mas penso que não há propriamente im­
proviso. 

CL: Fazer roupa que outros escolhem, que outros vestem ... Quais 
são as suas propostas? 
MMG: Não direi que há propriamente uma proposta naquilo que faço. 
Há no entanto uma preocupação de conseguir agradar-me e agradar 
às pessoas que procuram o que eu faço. Digo-lhe mais, estou sempre 
ligada aos modelos que idealizo. Não consigo fazer nada que de ante­
mão me não agrade. É evidente que uns correspondem melhor e ou­
tros menos bem. Mas é assim. De uma forma geral, gosto de tudo 
quanto faço. Ligo-me muito aos modelos porque não seria capaz de 
oferecer (vender neste caso) coisas de que não gostasse. Posso até di­
zer que é quase uma questão afectiva. 

Quem trabalha por gosto .... Manter tanta determinação não é muito 
fácil sobretudo se tivermos em conta que a Maria Manuela Gonçal­
ves apresenta regra geral 300 modelos por ano. Modelos divididos 
pelas colecções Outono/ Inverno e Primavera/ Verão. Trabalho 
maior ainda porque se estende ao cuidado dos materiais e da exe­
cução de cada obra. 

CL: Para si, o êxíto é importante? 
MMG: Concerteza que é. Porquê? Oh, por tudo!!! 

CL: A quem dirige a sua roupa? 
MMG: Não há um público específico nem a nivel de classe social. nem 
tão pouco a nivel de idades. É claro que tenho clientes certos e esses 
procuram sempre as novas colecções. No entanto todos os dias entra 
na loja gente desconhecida. Claro que nem toda a gente tem disponibi­
lidades económicas para comprar modelos únicos todos os dias. Mas 
há pessoas que me compram urna peça de vez em quando. Estas dife­
renças de público agradam-me muito. Tão depressa é uma adolescente 
que veste urna blusa corno urna senhora de 60 anos que compra um 
vestido. É bom. 

CL: Um trabalho assim tem grandes exigências de actualização. 
Não é verdade? 
MMG: A actualização, o arejamento consigo-o através dos livros. das 
revistas e sobretudo das viagens. Que cidades visito? Sobretudo Paris. 
Sim, é com a moda parisiense que mais me identifico. Penso que sem­
pre foi assim. É sempre renovada e cheia de imprevisto. 

CL: Chegou o momento: Vanguarda? " Vanguarda" o que é? 
MMG: Vanguarda será o que precede a sua época em audácia? Bom, 
de qualquer maneira acho que cada pessoa poderá ter a sua vanguar­
da. É tudo. 

CL: Por falar em pessoas, tem facilidade em se relacionar? 
MMG: Não, não tenho facilidade nenhuma. Primeiro porque penso que 
sou um pouco tímida e em segundo lugar porque as pessoas que có­
nheço já me chegam ... 

CL: Sem relações fáceis e sem um trabalho que se considere de 
"consumo fácil" como é que se situa no esquema da moda portu­
guesa? 
MMG: Para jà não há moda portuguesa, como criação. nem tão de­
pressa haverá. Há sim pessoas que fazem coisas novas. Mas é muito 
difícil a vários níveis. De há uns anos a esta parte as pessoas vestem 
de maneira diferente. O seu aspecto geral alterou-se, para melhor. Há 
mais flexibilidade na escolha talvez porque a roupa é mais variada. 
Provavelmente isto acontece porque as pessoas dispõem de mais 
meios de informação sobre o que se usa ou não usa. embora essa in­
formação por vezes não seja a melhor ou mais conveniente. 

MARIA MANUELA GONÇALVES FOTOGRAFADA POR MÓNICA FREITAS 

Mas não há moda em Portugal porque não há quem a crie. Os poucos 
estilistas que existem não são aproveitados pelos industriais da confec­
ção e por outro lado também não temos cursos de estilistas (fashion 
designers). É um ciclo vicioso difícil de ultrapassar. Desta forma as 
pessoas limitam-se portanto a consumir o que lhes é oferecido. E a 
verdade é que não há qualquer critério na roupa de série. É a essa 
roupa que as pessoas estão limitadas. 

CL: Uma pausa. De um assunto sério para outro (menos) sério. É 
capaz de guardar um segredo? 
MMG: (muito depressa) Depende da hora! (gargalhada). A sério, acho 
que sim. 

CL: Há uma pergunta que eu gostaria de fazer á estilista ou á mu­
lher que vive o quotidiano. Quais são as máquinas que gosta 
mais? 
MMG: (pausa, surpresa???. E de repente) Olhe, as de gelo e as de 
"cariocas". 
A Teresa Rodo uma vez mais: "Ela anda sempre a pedir gelo para pôr 
em tudo e depois nem sequer bebe cafés As máquinas são um horror, 
não é?" 

A entrevista vai acabar. Está na hora de fechar a Loja Branca. 

CL: Maria Manuela o que faz ao dinheiro? 
MMG: Muitas vezes perccro ..... . 



Rui Santana Brito 

CINEMA 

O Outono chegou e, com ele, come· 
ç-aram também timidamente a surgir 
os primeiros filmes da temporada. 
Para além dos grandes êxitos de bl· 
lhetelra que continuam em 
cartaz - prova de que um sucesso 
público não é necessariamente sinó­
nimo de filme a que os cinéfilos 
"torcem o nariz" (se exceptuarmos 
"Uns e outros'', a última salada L• 
louchlana que continua, quase há um 
ano, a embalar corações temos e ca· 
beças ocas dessa cidade), Lisboa 
apresenta Jà vàrios filmes dignos de 
uma vlsào atenta. Se quiser ver bom 
cinema, a sua escolha poderá recair 
em: 
NOITES ESCALDANTES. 
O "fllm nolr" recrla<lo por Lawrence 
Kasdan, o argumentista de "0 imp&­
rto contra ataca" e "Os salteadores 
da arca perdida'', que assina aqui a 
sua primeira obra. Um filme denso e 
envolvente, um actor, William Hurt 
(que fá Y1ramos em "Viagens Aluei· 
nantes", de Ken Russem, que irá cer· 
lamente dar multo que falar. 
Body Hsal. E.U.A., 1981. Real.: Law· 
tence Kasdan. lnt.: William Hurt (Ned 
Racine), Ksthleen Turner (Matty Wal· 
ksr), Richard Crenna (Edmund 
Wslksr), Mickey Rourke (Teddy 
Lewis). Ted Danson (Peter Lowens· 
teln), Lsnna Saunders (Roz Kra/I). 

ANOS DE CHUMBO 
No seu primeiro filme exibido comer­
cialmente entre nós, Margarethe von 
Trotta segue o itinerário de duas Ir· 
más, desde a lnlãncia e adolescência 
nume ~glda lamllla protestante, até à 
Idade adulta e às duas vias aparente.­
mente opostas que cada uma delas 
segue para lutar pelos mesmos oi> 
Jectlvos. 
Ois blslsrne Zeit. Alemanha, t981. 
Real.: Msrgarethe von Trotts. lnt.: Jut· 
18 Lsmpe (Jullane), Barbara Sukowa 
(Marlanne), ROdlg er Volger 
(Woflgsng), Doris Schsde (s m!s), 
Franz Rudnlck (o pai). 

A GUERRA DO FOGO 
Ou a vingança do cineasta Jean·Jac· 
ques Annaud, após dois primeiros fll. 
mes fracassados: "Pretos e brancos 
a cor" e "Golpe de cabeça". Os pri· 
m6rdlos da humanlda<le e a luta pela 
posse dO logo, símbolo de poder e 
supremacia. 
1.11 guerre du FeulOuest for fira. 
Frença/Cansdl, 1981. Real.: Jearhfsc­
qu.s Annaud. lnt.: Everet Me Gii/. 

NIJINSKY 
A vida e carreira de Nljlnsky retrata· 
da sem multo brilho mas sem cair 
demasiado nos "clichês" inevitáveis 
nos filmes biográficos. 
Nl/lnsky. E.U.A., t 980. Real.: Herber/ 
Ross. lnt.: George de la Pena (NI· 
/lnsky), Alsn Bates (Oíagh//ev), Leslle 
Browns (Romols de Pulsky), Alan Ba· 
dei (Barlo Gunzberg), Carla Fraccl 
(T1m1re Karsavína), Jeremy lrons (Fo­
klne), Colín Blskely (VassilQ, Janet 
Suzman (Em/lia Marcus). 
Não perca também a retrospecUva 
dedleada à Obra de Luis Bunuel, 0<· 

ganlzada pela Cinemateca Portuguesa 
e pela Fundação Calouste Gulben­
kian, a decorrer na sala Fêtlx Ribeiro 
e no Grande Auditório da Fundação. 
Anunciados para breve estão alguns 
lllmes Importantes para os quais cha· 
mamos desde jà a atenção: " A sau· 

dade de Veronika Voss" de R.W. 
Fassblnder, " Andrei Rubliov", de A. 
Tari<ovsky; "Out oi lhe blue", de Oen· 
ois Hopper; " A Mid·Summer Night 
Sex Comedy", de Woody Allen e "OI· 
va" de J.J. Belneix. 

UMA REALIZADORA: MARGARETHE 
VON TROTTA 
Nascida em Berlim, a 21 de Fevereiro 
de 1942. EstudOs de filologia alemã, 
de 11nguas e literaturas romànlcas em 
Munique e depois em Paris. Estuda 
arte dramática em Munique. Teatro 
em Olnkelsbühl, Stuttgart e Frankfurt. 
A partir de 1968, interessa-se quase 
exclusivamente pelo cinema e televl· 
são. Nos anos mais recentes., revela· 
-se como argumentista e colaborado­
ra dlreclA do marido. o realizador Vol· 
ker SchlOndorfl, Iniciando paralela· 
mente uma carreira de realizadora. 

FILMOGRAFIA: 
Como actrlz: 1968: Schriige Võgel (de 
Custav Ehmck). 1969: Brandstilter (de 
Klaus Lemke); Baal (de Volker 
SchlOndor11); Glitter der Pest (de Ral· 
ner Werner Fassbinder). 1970: Der 
amerlkanlsche Soldat (de R. W. Fass­
blnder); Wamung vor einer helllgen 
Nutto (de R. W. Fassblnder); Dor 
plCStzliche Relchtum der armen Lauto 
"°º Kombach (de V. Schl0ndor11). 
t971: Dle Moral der Ruth Halblass 
(de V. SchlOndor11). 1972: Strohfeuer 
(Fogo de palha, de V. Sch!Ondorfl). 
1973: Obemachtung ln Tirol (de V. 
Schlõndorll). 1974: Une invitatlon à la 
chane (Telefilme de Claude Chabrol); 
Georglna'a GrUnde (de V. 
SchlOndorfl); Das andechser Gefühl 
(de Herbert Achtembusch). 1975: Der 
At11ntlk1chwlnner (de Herbert Ach· 
ternbusch); Der Fangschuss (Golpe 
de mlsericõrdia, de v. Schlõndorll). 
Como argumentista: 1970: Der plõtzll· 
cho Relchtum der armen Leute voo 
Kombach; 1972: Strohleuer (Fogo de 
pelha); 1975: Dle vertorene Ehre der 
Katharlna Bium (A honra perdida de 
Katharlna Bium, de Volker Sch!On· 
dorfl. 
Como roalizadoro: 1978: Das zwelten 
Erwachen der Chrlsta Klages; 1979: 
Scwesrtern, oder dia Balance des 
GIUcks. 1981: Dle blelerne Zelt (Anos 
de chumbo). 

Augusto Sobral 

TEATRO 

Falar acerca do panorama de uma 
temporada teatral portuguesa, em Ou· 
tubro, é como falar de vinhos de co­
lheita, em Agosto, mês que Ioda a 
gente sabe, é antes das vindimas, des· 
de o sul atê ao norte do Pais. O mais 
que é possivel adiantar, é se a uva é 
multa ou pouca, e se o bago ê cheio 
ou mirrado. Ignoro o que terá acont&­
cldo com as uvas em Agosto de 1982, 
mas que em Outubro. nos teatros, o 
"bago" • mirrado e tardio é desde fà 
uma realidade. 

Da qualidade do produto final sb de.­
pois se poderá falar. 

Porque, la a dizer fel izmente, e digo, 
continua a haver neste pais uns esfor· 

çados que teimam em nao recorrer à 
labrlcaçao a "martelo", que não seja o 
de pregar pregos, e acabam por conse­
guir através de muito trabalho e de ai· 
guma cabeça, apresentar ao consumi· 
dor-espectador, o espectâculo capaz 
de lhe reforçar o tônus natural sem as 
desagradàvels consequências de uma 
embriaguez doenlia. 

Ora acontece que por causa da renta· 
bllldade multo elevada dos produtos a 
"martelo'', sem ser o de pregar pr&­
gos, e para zelar peta manutenção de 
sectores de produção com qualidade. 
vinhos, teatros ou o que quer que se­
ja, houve que recorrer no esta<lo ac· 
tual das economias do mercado, a 
uma polltlca de subsldios, cujo signili· 
cado Implica o reconhecimento lnevl· 
tàvel de um facto. O objectivo doml· 
nante da rentabilidade. acasalado com 
a reacção da publicidade massiva, ten· 
de para o limite de infestar o mundo 
de zurrapas, vinhos a martelo e outras 
lalslllcaçoes similares, que as pes· 
soas consumam por hàblto e sem pen· 
sar. 
Mas serê que Implica mesmo o reco­
nhecimento deste lacto? uma respos· 
ta afirmativa é a única que podemos 
esperar neste caso. 

A laboração teatral de um pais, tal co­
mo a actovldade cultural em geral, não 
se destina com certeza, à exportação, 
como pode acontecer com a produção 
dos vinhos de qualidade, em perlodos 
mais austeros quanto mais não seja. 

Claro que poda acontecer, e isso só é 
desejàvel, que os espectáculos produ· 
z1dos num pals atinjam renome mun· 
dlal, que os poetas, ou os escritores, 
ou os pintores sejam mundialmente 
cêlobres e bem cotados, mas antes 
disso, com certeza e para garantir a 
boa saúde civilizacional de todas as 
camadas da sua população, esses 
mesmos trabalhos, esses mesmos ho­
mens, essas mesmas obras, tiveram a 
máxima difusão sem obstàculos, alln· 
glndo depois, ou não, pela medida dos 
seus talentos. essas outras paragens. 
Dai que no caso da produção cultural 
qualquer polltlca de subsidios, vise 
antes de mais na<la. o consumo Inter­
no, permitindo a redução do preço de 
venda a público, no caso do teatro, do 
bilhete de Ingresso no espectàculo. 

Mas viveremos nós num país de "co­
nhecedores"? Ou em que ponto do 
mundo. fica localizada essa "utopia" 
com uma população tão esclarecida e 
conhecedora que fareja a "qualidade" 
e a distingue com a sua escolha, 
quando ela slmplesmenle se apresen· 
ta diante dos seus olhos? 

E que "quàlidade" será essa? A de 
uma rigorosa e clara execuçao de um 
modelo classlclza<lo ou a destemida 
ruptura de forma. em busca do rigor 
de novos significados? Se tais prossu· 
postos são utópicos. razão pela qual, 
lhes aludimos interrogativamente, pa~ 
rece que o acesso â "fruição" da 
"qualidade", não fica resolvido pela re· 
duçêo do custo do produto que tenha 
essa qualidade, pois numa sociedade 
assente em valores de produção publl· 
cltàrla, seja para o que fOr, mesmo 
aqueles produtos de uso dlàrlo, os 
custos de produção são muito Inferio­
res em comparação com todos os que 
Implicam a sua chegada ao consumi· 
dor, embalagem, distribuição. comer­
cialização em geral, completando as 
campanhas de lançamento do produto. 
Campanha de lançamento do 
produto?! .. Olrào algumas pessoas ln· 
dignadas, mas então não estamos a 
falar de teatro. de arte e de cultura. 

E que ninguém se surpreenda se o 
grau de Indignação for Inversamente 
proporcional ao seu interesse por ai· 
guma leitura, ou qualquer manifesta· 

ção de arte, que ê coisa que consome 
obrigado, por uma imagem social, que 
deve corresponder â sua promoção, 
mas que não sabe classificar, não sa· 
be ver, dll·lha sono, em suma. 

A verdade é que a preocupaçao gene­
ralizada de preservação de valores hu· 
manos gerais, que surge por antitese 
do Imenso poder tecnológico em sec· 
tores especializados. começa a dese· 
nhar·se como um dado novo na hlstô· 
ria da sociedade dos homens, que rea· 
Hzou sempre no passado, as " acultura· 
ções" em cima de ruínas, morticínios 
e mem6ria9 perdidas e reencontradas. 
Oue promover arte ou cultura. não s• 
la apenas esse escavar de ruinas, esse 
ruminar de memórias perdidas. que 
têm a grande vantagem de ser o pro­
duto de agentes humanos jà mortos. 

Pois aconlece que hà agentes cultu· 
rala v1vos, e entre eles os grupos de 
teatro lndependenles cuja actlvldade 
exige da parte dos seus elemenlos 
uma maior persistência e um maior 
empenho. Nos últimos anos realizaram 
um trabalho de reencontro com a so­
ciedade em que vivem, criando um pú· 
bllco que podem com exactidao deslg· 
nar como seu uma vez que provem de 
camadas eh\rias e sociais, nunca an· 
tes atraldas pelo teatro que na genera· 
!Idade se tinha leito em Portugal. 

Esse público é constituido por espec­
tadores, verdadeiros espectadores-par· 
tlclpantes. uma vez que actuam Jà mui· 
tas vezes como grupos de apoio dls· 
postos a encorajar a continuação da 
actlvldade em si, Independentemente 
de algum eventual desapontamento. 

Mas nao se exige tudo dos entuslas· 
tas, nem do esforço isolado dos pró· 
prlos lnlervenlentes, que lutam pelo 
seu lugar na vida quando por outro la· 
do se encoraja uma forma de viver que 
rejeita o teatro de qualidade. Para Já 
procure ser um conhecedor. lnforme­
·sel 

Leonaldo de Almeida 

MÚSICA 

JÁ EDITADOS: 

ROXY MUSIC 
"Avalon" 
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HAIRCUT ONE HUNDRED 
"Pelican West" 

DAVID THOMAS 
& THE PEDESTRIANS 
" lhe Sound of lhe Sand and 
Olher Songs of lhe "*lestrtan" 

AINDA NM) EDITADOS, 

KID CREOLE & COCONUTS 
"Tropical Gang11ers" 

FASHION 
"Fabrique" 

TiiE B·52's 
"Mesopolami~" 

AHC! 
i; r . ) '( .:..~ 

• 
1 

j !lw 
l.P\il'Oll 
º11.ow 

ABC 
"The Lexicoo oi Love" 

BRIAN ENO.DAVID BYRNE 
"My Llfe ln lhe Bush oi Ghosts" 

Rui Sanches 

P I NTURA 

Rullsmo Nort•Amerlcano Contempo­
rineo desde 1960. Fundação C..lous­
te Gulbenkian. 

Nos últimos três ou quatro anos a pin­
tura tem vindo a ganhar crescente im­
portância nos principais centros pro­
~tores (e comerciais) do Ocidente. 
Esta mudança. e sobretudo o facto de 
muita dessa pintura poder ser classlfí· 
cada de .. figurativa". estar interessada 
pela narrativa, e ter uma atitude inclu­
siva em relação à história de arte, foi 
rapidamente aproveitada por certos 
sectores mais conservadores da criti· 
ca Nort•Americana (nomeadamente o 
Influente critico do New York Times, 
Hllton Kramer) para promover os artis· 
tas que vinham defendendo há bastan· 
le tempo. 

Cooptando as posições dos te6ricos 
do Pós·Modernlsmo, estes críticos 
apressaram·se a. por um lado, excla· 
mar triunfalmente que eles bem ti· 
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nham dito que a pintura nao es11va 
morta (tentando estabelecer duvidosas 
relações geneolOglcas entre a figura· 
çào tradlclooal e a nova pintura) e por 
outro lado, a estabelecer paralelos en­
tre os seus protegidos (heróicos depo­
sitários do facho da tr.cllçào plc16rl8) 
e artistas que põem em causa as con­
venções dessa mesma lr.cllçào, atra· 
vês de uma relaçào extremamente pro­
blemâtlca com a historia de arte e que 
têm no fundo multo mais em comum 
com Picabla ou Man Ray. 

Ê do renovado peso do conservador1s· 
mo na arta americana que sal esta ex· 
posição que a Fundaçlo Gulbenkian 
apresenta (& curioso que as duas úlll· 
mas exposições de arte contemporà· 
nea americana organizadas pela Gul· 
benklan fossem: uma a tentativa de 
aprésentar como a futura arte dos 
anos 80 um quase academismo neo­
·&xpresslonlsta abstracto: a outra este 
conservador "novo realismo", sem 
que, no entanto, tivesse passado nas 
salas da Fundação quase nada do que 
realmente se passou e se passa na ar· 
te americana nos úllimos vinte e cinco 
anos). Alem das outras que se enqua· 
dravam dentro desta corrente (que são 
a maioria) aparacem surpreendent• 
mente coisas que pouco ou nada têm 
a ver com o tal "novo realismo", por 
multo pluralista que ele seja. Dlflcll· 
mente se percebe a lncluSlo nesta ex· 
posição de Malcolm Morley, G80fge 
Segai e vários dos hlper-reallstas. 

Por multo que Frank GOOdyear, Jr. ten­
te no texto publicado no ca161ogo (tor· 
nado quase lnlntellglvel por uma ~·· 
sima traduç:llO e um número assusta· 
dor de gralhas). Juntar no mesmo saco 
o Interesse materialista dos hlper-rea· 
listas na reprodução fotográfica, o ex· 
presslonlsmo ldlosslncr•llco de Alice 
Neel, o formalismo de Wiiiiam Balley, 
a Ironia de Malcolm Morley. a angústia 
existencial de George Segai e ludo o 
resto que foi reunido para esta exposl· 
çao, não hà maneira de conciliar posl· 
ções tão opostas. Ê surpreendente, e 
significativo, que sendo o perlodo 
abrangido por esta exposição de cento 
e vinte obras, de 1960 a 1981, haja 
apenas cinco peças da dêcada de 60 
(sendo uma de Morley e outra de Se· 
gal). 

Desta sêrle de equívocos resultou uma 
exposição de fàell adesão com alou· 
mas peças Interessantes e um ou ou· 
tro confronto curioso. 

Ficou tambêm a oporlunldade de rever 
alguns hiper.reallstas datados, depois 
de terem na altura feito vibrar multa 
gente. 

(Convêm notar que, ao contrário do 
que fizeram certos Jornais de Lisboa, 
alguns até com supostas responsablli· 
dades culturais, esta exposlçlo não 
pode ser apresentada nem como expo­
sição de arte Nort•Amerlcana desde 
1960 "tout court", nem como nela fl. 
gurando alguns dos mais Importantes 
nomes da arte Americana ectual). 

José Ribeiro da Fonte 

TEXTOS 

COSMOVISÃO FRÀGIL 

Na noite de Lisboa hé um lugar exac· 
to, meticuloso, onde os obJectos - à 

primeira vista - param, recortados 
num além.tempo feito do seu próprio 
desterro. Descontextualizados, os ob­
Jectos exibem-se excessivos na sua 
nudez - das colunas neo<:làssicas à 
eeràmlca branca e discreta dos azul• 
jOs, do reposteiro romântico aos pa· 
nelões de cinema que servem á llu­
mlnaçlo, do espelho de talha doura­
da às estruturas tecnol()gícas (tuba­
gem de ar coodlclooado e instalação 
elàch1ca). A proposta é clara e ef~ 
caz: o contraste evidencia os objec­
tos e expõe-nos indiscretamente ao 
olhar, ê a operaçlo mágica pela qual 
os obJectos tomam corpo e se nos 
oferecem em lruiÇlo. 

Ê um lugar descarado, exibicionista e 
narçlslco, espaço natural da auto­
complacêncla a altas horas, que se 
constrOI nesse gesto de rigor: a ade­
quação dos meios aos fins, ou, no 
caso vertente, do melo-ambiente à 
função. De fruir se trata. ao fim do 
dia, ao fim da noite, quando final· 
mente nos podemos abandonar a um 
espaço visionário de memória e pres­
ciência e deixar ao corpo, os senti· 
dos, a liberdade do diàlogo com os 
mudos. ~ um lugar de alguma forma 
exemplar e sintomático, porque ao 
agredir estimula, ao rechaçar acolhe, 
e propicia uma troca muda e subtil, 
um val·vem de sensações que se par· 
tllham, e que se fundam num contra~ 
dltõrlo modo-de-estar. 

Ê um lugar oode se está multo, mas 
onde se é muito pouco. Mas tam­
b6m. quem terá pretensões a ser, pe­
las horas mortas da razão, de copo 
de whisky na mào? Ou melhor. não 
será, antes, a primeira afirmação d& 
sadequada e, nessa medida. a pos;. 
çlo relativa de s.r e estar na propo­
sição Indiferente? Ou melhor ainda, 
mais explicitamente: nào serà a lru/. 
çlo um modo-d.,..starlser? Não serà 
a frulçlo a dimensão estivei do nos­
so s&r em civilização? Ou será ela, 
precisamente, que nele se suprime, 
se castra, se recalca? E. se sim por. 
quê? 

Sim. A fruição deveria ser a dimen· 
$lo estàve1 do nosso ser·em-civlliza· 
ç.ão, mas aceltâ·lo seria praticar uma 
utopia unitarista onde se esfumam as 
fronteiras entre o dia e a noite, o fa· 
zer e o prazer. E a mera posslblllda· 
de de tal utopia, essa, é a medida da 
lnstabllldade e do mal·estar do slst• 
ma em que somos Inscritos. Porque 
fruir é transgredir. Fruir fala apenas 
do presente, anula o tempo, e, com 
ele, a noção de progresso sobre a 
qual assenta a civilização ocidental. 
Mud•se de civilização! Constituam· 
'"" as falanges da fruição militante! 
E Jà pelas horas perdidas da noite, à 
esquina de uma rua estreita, se vai 
Juntando o exército para o pér11do 
assalto. Na desfaçatez de um espaço 
ln~llto, os seus soldados curtem. 

Mas no curtir se perdem, desatentos 
às coosequênclas possíveis do seu 
programa de acção, sem mesmo co­
nhecerem a sua existência e os seus 
prlnclplos. Presos no tempo, são 
exemplos modelares de uma coerên­
cia Inocente. 

Na nolle de Lisboa hé um lugar exae­
to, meticuloso, feito de membria e 
presciência,, um espaço visionàrio em 
que se viaja ao presente... Cruzeiro 
de férias quotidiano, semanal, sem 
partida nem regresso, para põr·entre­
·P&rêntesls o mar de contradições em 
que navegamos. A boa·vlagem nem 
sempre é garantida, porque as éguas 
profundas por vezes perturbam a ca1· 
maria da super11cie, e a embarcação 
é fràgll ... 
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URANUS, O SEXTO SENTIDO E O ANO 2000 

por MARIA OLIVEIRA REIS 

Os sentidos são cinco: o lacto, o gosto, o olfacto, a vista e o ou· 
vldo. Acredita num sexto? Se acredita, também acredita em Ura· 
nus. Naquele terceiro olho. 
Quando de repente vemos o que não està à vista, quando desco· 
brlmos o que està tapado, quando o silêncio se ouve e quando 
antes de experimentar se adivinha, Uranus manifestou-se: ou o 
sexto sentido. 
Uranus, claro que existe: descoberto em 1781 por Herschek, trou· 
xe consigo o simbolo da revolução lndlvldual/colectica. Iniciou a 
Industrial. Uma das suas palavras chaves é: Ruptura. Tem 51 000 
km de diâmetro, a sua superfície é gazosa e a temperatura extre· 
mamente baixa. Leva 84 anos para dar uma volta completa. 
Quando se diz que a vida muda de sete em sete anos, estamos a 
seguir o ciclo de Uranus que de sete em sete anos, muda de 
signo. E a vida e as pessoas também: formam-se gerações que 
exprimem à sua maneira o eterno desejo de liberdade. 
SEGUIR URANUS, O PLANETA DO IMPREVISTO, É PRE.VER. 

URANUS NO SIGNO DO AQUÁRIO de Fev. 1912 a Jan. 1920 

No ano 2000 lêm enlre 80 e 88 anos; agora lêm enlre 62 e 70 anos. Sempre pron· 
tos a arriscar e mudança social, sAo todavia, os mais clentlllcos: submetem qual· 
quer lredlçAo ao teste científico. Amam a verdade e prlltlcam o livre·arbitrio. Inde­
pendência mental. Além de serem os mais clentlllcos também são os mais huma· 
nos: nào reconhecem nenhum valor superior ao ser humano. Geração que não se 
conforma nem pretende conservar. 
Mal pior: • exlravagància. 

URANUS NO SIGNO DOS PEIXES de Fev. 1920 a Março 1927 

No eno 2000 lêm enlre 73 e 80 anos; agO<a têm enlre 55 e 62 anos. Curiosidade 
Intelectual virada para o d0<nlnlo do Inconsciente. As pessoas desta época são as 
mais religiosas. Multas mlsticas. algumas prolelas. Os tlplcos clarões de lucidez 
u<anlana vêm através dos sonhos ou de uma forma nebulosa. A meditação e a prâ· 
tlca de aistemas de yoga, afecta-os especialmente. O poder para transformar os 
seus erros mais malerlalistas do passado, responsabiliza esta geração pelo desen· 
volvlmento electlvo dos valores esplrlluais. 
Mal pior: o escapismo (luga perante situações desagredâvels). 

URANUS NO SIGNO DO CARNEIRO de Abril 1927 a Jun. 1934 

No 1no 2000 tem entre 66 e 73 anos; agora tem entre '8 e 55 anos. Pode-se dizer 
que aào os mais Individualistas e por conseguinte os mais aventureiros: exigem li· 
berdade para agir à sua maneira Para esta gereçào. a auto-ali~ é um ponto 
de honro • são apologistas do poder pessoal. "Sou o que sou'', - funciona c0<n0 
lema e nada mais existe. Impõem-se. 
Mel pior: o egolsmo. 

URANUS NO SIGNO DO TOURO de Jul. 1934 a Maio 1942 

No ano 2000 têm entre 58 e 66 anos; agora têm entre 40 e 48 anos. Sem dúvida 
os mala materialistas. Pretendem revolucionar o campo econômico. Esta geraçAo 
pouul especial intuição para lidar com lodos os valores maleriais. Originalidade 
nos negO<:los e transacções. Materialistas mas também os mais conservadores: re­
sistem é mudança. Neste signo, Uranus, planeta da mudança, encontra-se pouco à 
vontade, em "delrlmento". O profundo apego material desta geração, leva·a a só 
entender as Ideias imediatamente concretlzâvels. Para eles tudo tem um preço. 
Mal pior: a colslll~ e a Idolatria. 

URANUS NO SIGNO DOS GÉMEOS de Jun. 1942 a Jun. 1949 

No 1no 2000 têm entre 51 e 58 anos; agora t6m entre 33 e 40 anos. 
Percursores de novas maneiras de pensar. Interpretam orlglnalmente a realidade: 
são oe mais Intelectuais. Especialmente ln1ellgentes (Uranus estava em Gémeos 
quando lol descoberto), põem em causa os actuals conceitos de educação e co­
munlcaçao. Nervosos e curiosos, viajam Imenso como lorme de aprendizagem e de 
terapia. Fazem a apologia do avião e adoram aeroportos. 
Mal pior: o esgotamento ou a depressão nervosa. 
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URANUS NO SIGNO DO CÁNCER de Julho 1949 a Junho 1956 

No ano 2000 têm entre 44 e 51 anos; agora têm entre 26 e 33 anos. 
O desejo de liberdade satislaz-se na procura de emoções lortes. São os mais pre­
dlspoetos a experimentar os estados electivos, os mais emotivos. Geração que dà 
a maior lmportAncia às relações femlilares e multo cedo prelendem relazer verd• 
delros lares fora de ca.s.a.. Procuram eneontrer o lrtnlO no amigo e sentem.se 
pal/maa dos filhos dos outros. sao os que põem em causa o conceito de laços de 
sangue. 
Mal pior: Infantilismo. 

URANUS NO SIGNO DO LEÃO de Julho 1956 a Agosto 1962 

No ano 2000 têm en1re 38 e 44 anos; agora 1êm entre 2() e 26 anos. 
Estes sào os que aspiram à liberdade no campo amoroso: são os mais artistas. 
Esta é e geração cuja especial força sexual pretende alterar os actuais conceitos 
de arte, música, teatro. Acham-se únicos e acredllam no grande amor, na grande 
pslx&o. São Inventores no campo da auto-expressão, artlstlca e amorosa. Pre1en· 
dem a autoridade mas põem como condição Que seja criativa e capaz de despertar 
admiração e fervor. 
Mal pior: prepotência. 

URANUS NO SIGNO DA VIRGEM de Set. 1962 a Set. 1968 

No ano 2000 lêm entre 32 e 38 anos; agora têm entre 14 e 2Q anos. 
Por nalureza uranlana. dotados de excepcional capacidade de controlo pslqulco e 
nslco. - são os mais elicientes. Muitos aspirem à translormação repentina dos 
mêtOdos de trabalho e quase todos exigem serviços de utilidade pública efectlv• 
menle funcionais. Alguns sonham com a perlelção tecnlca. O Inato controlo llslco 
reflecte-se num profundo interesse por todos os assuntos relacionados com o cor· 
po: saúde, hébltos alimentares, medicina, dieta, higiene e desporto. 
Mal pior: a robotlzação. 

URANUS NO SIGNO DA BALANÇA de Out. 1968 a Set. 1975 

No ano 2000 têm entre 25 e 32 anos; agora lêm entre 7 e 14 anos. 
Doce, é o nome que melhor se aplica a esta gereçào: são os mais sociais. Origina­
lidade uranlana nas fonmas de CO<nportamento e relaçao social. Interdependência. 
São os futuros candidatos à mutação no dlrello contractual. Originalidade nas rei• 
ções conjugais, revolução no casamento. Geração em que pred0<ninam os valores 
(energia) leminlna. Espera-se que sejam estes os destinados a resolver o conflito 
lemlnlsmolmachlsmo que atingiu o auge nestes anos. 
Mal pior: o parasitismo. 

URANUS NO SIGNO DO ESCORPIÃO de Out. 1975 a Nov. 1981 

No ano 2000 têm enlre 19 e 25 anos; agora têm entre 7 e 1 ano. 
~poca que marca a destruição llnal da era doa Peixes como preparação para a era 
do Aquârlo. Dotados por natureza de especiais poderes pslqulcos, possuem a ca· 
pacldade para desvendar as aparências e as "fachadas". Estes são os que siste­
maticamente desmascaram. Pretendem a verdade por pior que seja. São os mais 
autênticos. Muitos justiceiros, a.lguns tertlvela c0<n0 anjos. Encaram a destruição 
oomo um mal necessário para a reconstruçao. P0< principio não admllem c0<npro­
mlssos na luta que travam contra a mentora e a hipocrisia. Extremamente actlvos, 
acreditam na acção decisiva e não toleram qualquer f0<ma de preguiça. 
Mal pl0<: o terrorismo. 

URANUS NO SIGNO DO SAGITARIO de Dez. 1981 a Nov. 1988 

No ano 2000 têm entre 12 e 19 anos; agora alguns ainda não nasceram. 
Como rellexo da sua época, esta geração é portadora de novos concellos lllos611· 
coa e morais: são os mais evoluldos. Mullo motellslcos. O sexto sentido uranlano 
revela·se no poder para translormar os sls1emas de crenças (dogmas), os ritos, o 
sagrado. Pretendem alterar o próprio esplrllo da lei, rever a Histôria e todo o co­
nhecimento superior. Dotados de uma noçao cósmica de espaço e tempo, podem 
romper efectlvamente as fronteiras humanas. geog(jiflcas. raciais e lingulstfcas. 
POem em causa o direito internacional e o principio das nacionalidades. 
Mal pior o snobismo. 

URANUS NO SIGNO DE CAPRICÓRNIO de Dez. 1988 a Jan. 1996 

No ano 2000 têm entre 4 e 12 anos. 
Geração pronta a efectuar mudanças dràstlcas nas estruluras do Poder. Sex10 sen· 
tido que Incide nos fenômenos de estruturação: aão os mais polltlcos. Pre1endem 
a originalidade na acção governativa. Manipular e controlar as situações é para 
eles um jogo, matemàtico. 
Mal pior: a !rigidez. 
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FRAGIL PAP'AÇORDA 

1 

LOJA DROGARIA 
BRANCA IDEAL 

1 BULDA'S 
1 

BAR 

Pç. das A0<es. 
R. da Atalaia. 126 R. da Atalaia, 57 C8 a R. do Conde, 57 

DE NATURA O MUNDO ROLLER BAR 
DA BANDA 
DESENHADA 

R. Ricardo Esp. 
R. da Rosa , 164 C.lç. do Duque. 49 Santo, 6 A 

GIOVANNI LED CLICHÉ a MICHAEL 

1 
cn li (/) -..J e.e. l'Grtm, Tm. da Oulimada, 

1 lj. 8-1. . '8 R. dos caela00$, 7 

1 
ZOOM 

1 

SOUSA FINO 

1 
1 

1 

R. Nova 
R. F. P. Meto, do Almada. 

14-A 51 

~ 
LIVRARIA 
GALILEU 

~ 
ô ' Av. Yalbom, 2C A 

YESTERDAY EXTRA- TABACARIA 

~ 
PEDRO 

VAGANZA GUIMARÃES 

j 
SHDP BAR 

a: 11 o 
R. FrtiUs Reis, R. Alonso Sanches, a. Av. da lloavlsU, 

24 A 36 Hotel Estori-Sol 1503 

ELLE CARLOS 
ET MOI KEIL 

MATERIAL 
FOTO· 

GRAFICO 

Holel ESloril-Sol, Av. Valbom, 28 
li 4 c/v, li 19 
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UMA NOITE 

MANECOS E EUGÉNIA OE MELO E CASTRO 

ARO.TO MAURICIO OE VASCONCELOS E ANA 

ANTÔNIO PEDRO OE VASCONCELOS E PEDRO MARTINS 

FILIPE ANDRÉ GOMES E CRISTINA RUAS 

NATÁLIA PAULA OE CARVALHO E NUNO CARINHAS 

FOTOGRAFIAS DE ANTÓNIO VENTURA 

15 
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